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Prólogo

 Acompanhada pela presença de Etty Hillesum, apresento 
este livro luminoso de Paula Jordão, Tão frágeis e tão amados. 
Não foi essa também a experiência desta jovem judia, sentir-
-se profundamente abraçada na sua vulnerabilidade? Desde 
o primeiro encontro com o seu Diário, impressionou-me a 
forma como ela amadurece na experiência de um amor cada 
vez mais livre, e o seu apaixonante processo de transforma-
ção para uma liberdade e aceitação de si própria e da vida 
tal como ela é. E recordo estas suas palavras, que estão em 
sintonia com a convicção que percorre as páginas deste livro: 
«Não basta pregar-te, meu Deus, para te trazer à luz nos co-
rações. É preciso abrir nos outros o caminho que conduz a ti; e 
para isso é preciso ser um grande conhecedor da alma humana» 
(Diário, 17 de setembro de 1942). 
 Primeiro fui professora da Paula Jordão, apreciei as suas 
apresentações nas aulas, e agora sou também amiga. Por 
vezes, comentámos a dor de encontrar pessoas com vidas 
desajustadas, ou mal-aceites, depois de longos anos de se-
guimento de Jesus. Vidas pouco integradas, que mal pu-
deram amadurecer: com medos, com baixa estima, com 
muito sofrimento a nível pessoal e relacional... O que é que 
perdemos pelo caminho? Porque é que a boa nova de Jesus 
não teve um impacto positivo nos nossos corpos, na nossa 
psicologia ferida, nos nossos afetos, na forma como tecemos 
as nossas relações...?
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 Este livro responde a estas preocupações e propõe um 
itinerário, um caminho pedagógico, que visa ajudar-nos a 
canalizar o anseio de unificação que nos habita. Descobri-
mos que amadurecer é viver um pouco mais plenamente, 
numa maior aceitação de nós próprios e dessa fragilidade 
que cresce com o passar dos anos. Cada vez mais conscientes 
da nossa vulnerabilidade, mas, ao mesmo tempo, cada vez 
mais conscientes do esplendor do amor de Deus em nós, 
cada vez mais capazes de mergulhar na sua Fonte e de beber 
no seu caudal de alegria pela vida que se ilumina dentro de 
nós, abundante; partilhada.
 A parábola da afetividade é a porta que nos leva a entrar 
no caminho proposto de forma envolvente. Descobrimos 
quais são as nossas resistências para receber este amor gratui-
to que nos é oferecido – muitas vezes, as nossas próprias de-
fesas inconscientes – e como superá-las para sentir em nós os 
efeitos curativos deste amor que se manifesta no corpo, nos 
pensamentos, nos sentimentos e nos afetos de Jesus... para 
que, na nossa relação com Ele, experimentemos uma suave 
transformação na totalidade do nosso ser: Custodiar a rique-
za da nossa corporeidade. Procurar Deus nas nossas sensações. 
Descobrir as nossas necessidades e fontes de afeto. Reconhecer 
a própria autorrejeição, aprender a rezar a afetividade... São 
propostas que o livro nos faz.
 Nestes tempos em que é demasiado fácil deixarmo-nos 
enredar (e atolar) por tantas ofertas de entretenimento, so-
bretudo virtuais, que limitam a nossa capacidade de es-
tarmos presentes a nós próprios e aos outros, é urgente 
seguirmos esta pedagogia para a liberdade que nos permite 
sermos artífices lúcidos da nossa própria vida. Este roteiro, 
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desenhado a partir de um rico substrato bíblico, guia-nos 
a ampliar a nossa capacidade de receber e de dar amor; e 
traça também, à maneira inaciana, as ameaças e os perigos 
que encontramos no caminho para uma vida mais livre e 
plena, mais amorosa e delicada na sua expressão concreta. 
O seu êxito reside no facto de nos oferecer instrumentos 
pedagógicos que nos ajudam a colaborar, ou pelo menos a 
não dificultar, a obra paciente e constante do Espírito em 
nós e na história. 
 Um outro eixo que está no centro das interpelações da 
autora é o seu desejo de anunciar o Evangelho de uma for-
ma plausível aos homens e mulheres do nosso tempo, de 
uma forma que toque as suas feridas mais íntimas e os seus 
anseios escondidos: «Deus espera e precisa da nossa recipro-
cidade. Ele pode amar-nos sem a nossa colaboração, mas não 
pode completar uma amizade connosco sem as nossas peças 
do puzzle» (p. 176). Sentimos que Deus liberta a nossa li-
berdade quando recebemos e deixamos passar o amor cada 
vez mais amplamente, quando há espaço para mais rostos e 
quando os nossos laços se tornam mais gratuitos e curativos 
na nossa vida quotidiana.
 Por detrás destas páginas, a autora desvenda a sua própria 
experiência do Deus de Jesus que a seduziu e do caminho de 
liberdade que se abriu e continua a abrir-se à sua frente, pois 
estará sempre diante dela como a terra prometida dentro 
de si. Tenho a certeza de que uma leitura atenta do livro, e 
refletida sobre a nossa própria vida, nos será muito útil e nos 
levará a dizer, como Etty Hillesum expressou no seu Diário, 
a 12 de dezembro de 1941, num momento terrível e, ao 
mesmo tempo, gratificante para ela: «Meu Deus, agradeço-te 
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por me teres criado tal como sou. Agradeço-te por sentir em mim 
uma tal vastidão, pois esta vastidão não é outra coisa senão estar 
cheia de ti. Na minha vida há lugar para muitas coisas...».

Mariola López Villanueva
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Introdução

 Na nossa vida cristã, é-nos quase sempre dito aquilo a 
que devemos aspirar para viver como Jesus, mas raramente, 
ou nunca, nos é dito como o fazer. É-nos também recorda-
do o que está errado, mas raramente nos são dadas sugestões 
concretas sobre a forma de o mudarmos e de deixarmos que 
Deus seja o nosso artesão, na realidade que vivemos e somos. 
Embora seja fundamental, não basta compreender o que seria 
bom viver, nem sequer é suficiente querê-lo. O pensamento e 
a vontade não são os únicos motores da nossa existência; te-
mos de explorar e evangelizar os outros recantos do nosso ser.
 Apesar da abundância de livros, artigos e obras de es-
piritualidade de grande qualidade no mundo atual, conti-
nuamos a precisar de propostas pedagógicas que ofereçam 
«como fazer» para uma vida espiritual enraizada no auto-
conhecimento e no conhecimento do Deus revelado em 
Jesus. Precisamos de «como fazer» que ajudem na oração 
pessoal, especialmente na oração com a Palavra, que ofe-
reçam perspetivas perspicazes de acompanhamento espiri-
tual e que nos permitam percorrer caminhos de conversão 
radical e autêntica. É urgente propor caminhos acessíveis 
à maioria dos cristãos que procuram ser fiéis. É necessário 
propor uma didática da liberdade encarnada na nossa hu-
manidade, frágil mas criada com a capacidade de ser forta-
lecida e libertada pela graça de Deus para viver em tudo a 
sua vontade. O desafio não pode ser adiado.
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 Tão frágeis e tão amados: uma pedagogia para a liberdade é 
uma busca entrelaçada de caminhos antropológicos, psico-
lógicos, bíblicos e espirituais, para aprender e poder viver no 
concreto da vida quotidiana a liberdade no amor que Deus 
nos oferece. Este livro pretende dar a conhecer alguns dos 
espaços mais importantes que nos constituem, oferecer fer-
ramentas e propostas para uma visita guiada ao nosso mun-
do interior. E, aí, deixarmo-nos abraçar e transformar por 
Deus até atingirmos a meta que Ele nos propõe.
 O primeiro passo da viagem é entrar na paisagem, muitas 
vezes desconhecida, do nosso eu interior, para nos re-conhe-
cermos melhor, sem máscaras.
 Em segundo lugar, desceremos à olaria da experiência de 
Deus para descobrir que somos amados pelo imenso amor 
com que Ele nos fez e continua a fazer. Deus vem constante-
mente ao nosso encontro, abraça-nos – na nossa fragilidade 
– onde estamos, tal como somos, desafiando as nossas resis-
tências e o nosso pecado. Só nos podemos conhecer a partir 
daquele que nos pensou, nos criou e melhor nos conhece. É 
Deus quem diz objetivamente quem somos. Só o seu amor 
nos identifica, encontra, ratifica e recria.
 Por fim, proporei um terceiro passo para continuar a ca-
minhar para a liberdade, oferecendo mais «como fazer» con-
cretos para aprender a deixarmo-nos amar, libertar e trans-
formar até que vivamos de acordo com o que somos: filhas 
e filhos tão frágeis e tão amados. Pessoas que abandonam 
a escravidão de tudo o que não nos permite deixarmo-nos 
amar ou amar como somos amados, de tudo o que nos im-
pede de fazer, a cada passo, o que Deus nos diz. 
 Ponhamo-nos, então, a caminho. É o próprio Jesus que 
vem e se põe ao nosso lado, perguntando-nos do que estamos 
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a falar, explicando-nos as Escrituras, até que os nossos olhos 
se abram, o nosso coração arda dentro de nós e possamos se-
gui-lo até onde quer que Ele nos conduza (cf. Lc 24, 13-33).
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